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A Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), em parceria com a 
Universidade de Monash, na 
Austrália, viabiliza tecnolo-
gia no combate a arboviroses 
como dengue, chikungun-
ya, zika e febre amarela com 
aportes de R$ 100 milhões.

As informações foram for-
necidas com exclusividade 
ao O POVO pelo vice-pre-
sidente da Fiocruz, Marco 
Krieger. O executivo esteve 
no Polo de Saúde do Eusébio 
para encontro com a comiti-
va francesa do Instituto Pas-
teur. Os investimentos serão 
oriundos do World Mosquito 
Program e, também, de in-
vestidores nacionais, ainda 
não revelados, que forne-
cerão R$ 50 milhões para 
construção da fábrica.

Os arbovírus são os vírus 
transmitidos pelos mosqui-
tos. Eles têm uma bactéria, 
existente em mais de 60% dos 
insetos, e a tecnologia desen-
volvida bloqueiará a trans-
missão dos arbovírus. “Esse 
é um projeto mundial que 
tem em vários países, mas a 
planta mais moderna vai ser 
construída no Brasil, aqui no 

Ceará, e a gente pretende ter 
isso até o fim deste ano”, re-
vela o vice-presidente.

A ação faz parte do ecos-
sistema da Fiocruz que atua 
desde a pesquisa básica, per-
mitindo que esses conheci-
mentos cheguem até a popu-
lação por meio de unidades 
industriais de última gera-
ção, como é ocaso da planta 
de produção de Bio-Mangui-
nhos e dessa parceria com o 
World Mosquito Program.

Este programa, que iniciou 
na Austrália, em 2011, uti-
liza o Método Wolbachia, 
que libera o Aedes aegypti 
com Wolbachia para que se 
reproduzam com os Aedes 
aegypti locais. Assim, aos 
poucos forma-se uma nova 
população destes mosqui-
tos, sem qualquer modifi-
cação genética. Wolbachia 
é uma bactéria presente 
em cerca de 50% dos in-
setos, inclusive em alguns 
mosquitos, mas não está 
presente no Aedes aegypti.

Como a Fiocruz não tem 
no seu portfólio a produção 
de insetos isso acontecerá 
por meio da instalação de 
Spin-offs, que é o lançamen-
to de um produto ou negó-
cio, a partir de uma empre-
sa já existente, utilizando 
a tecnologia desenvolvida 
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Parceria de R$ 100 mi 
da Fiocruz no CE fará 
controle de arbovirose

Instituto Pasteur no Ceará

Cooperação.

A Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) Ceará deve rece-
ber, até o início de 2023, um 
pesquisador do Instituto 
Pasteur para iniciar traba-
lhos integrados de pesqui-
sa, visando a instalação da 
Plataforma Fiocruz-Pasteur 
no campus  no Eusébio. Uma 
documentação vai ser pre-
parada, em até doismeses, 
para o Ministério das Rela-
ções Exteriores na França.

“O governo francês é um 
parceiro histórico do Ins-
tituto Pasteur de Paris e 
acredita que a ciência deve 
guiar respostas à saúde pú-
blica. Por isso, o Ministério 
apoia a plataforma criando 
na cooperação do Ceará, um 
cargo de expert técnico in-
ternacional para contribuir 
com a consolidação e de-
senvolvimento do projeto”, 
informou Leandro Batista, 
representante do Ministé-
rio da Europa e das Relações 
Exteriores da França.

Batista esteve essa se-
mana em encontro entre 
cientistas das duas Institui-
ções e da Universidade de 
São Paulo (USP), na Fiocruz 
Ceará. Com esta iniciati-
va, o desenvolvimento de 

pesquisas e insumos para 
o tratamento de doenças 
crônico-degenerativas, que 
inclui câncer e esclerose 
múltipla, será acelerado e 
poderá tornar o tratamento 
mais acessível à população.

O coordenador de Pes-
quisa na Fiocruz Ceará, 
João HermínioMartins da 
Silva, destaca que a pro-
dução de imunobiológicos 
tem custo muito alto, que 
pode chegar a R$ 30 mil por 
aplicação em cada pacien-
te, tornando otratamento 
inviável para a maioria dos 
pacientes no Brasil.

O projeto da parceria com 
o instituto francês está sob a 
coordenação do Wilson Savi-
no, assessor especial da Fio-
cruz para acooperação com 
instituições francesas.

“Existe um projeto de 
longo prazo que vem sendo 
desenvolvido e foi lentifica-
do pela pandemia de insta-
lação do instituto com sítios 
físicos, um em São Paulo, na 
USP, e outro aqui no Ceará, 
com temáticas complemen-
tares”, informou, sinalizan-
do que os próximos passos 
serão as definições de cro-
nogramas.
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nos laboratórios da Fiocruz 
para chegar ao mercado. 
“Vamos ter aqui, provavel-
mente, já no segundo se-
mestre a instalação dessa 
planta de produção”, decla-
ra o vice-presidente.

Em relação às negociações 
da parceria com o Instituto 
Pasteur, Krieger explica que a 
ideia é, justamente, a trans-
ferência dos conhecimentos 
dos laboratórios da Fiocruz 
para a sociedade, através de 
produtos inovadores.

“É levar a pesquisa de 
ponta para a sociedade bra-
sileira”, afirma. O modelo 
inclui a criação de centro 
associado ao Instituto que 
funcionará dentro da Fio-
cruz Ceará. Outras iniciati-
vas também estão sendo tra-
balhadas no momento, entre 
elas, uma parceria com uma 
empresa Alemã, que já rea-
liza negócios com a Fiocruz, 
para instalar uma fábrica de 
equipamentos voltados para 
diagnósticos no Ceará.
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